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SÚMULA:- Dá denominação à próprios municipais, e dá 

outras providências. – Rodovia Municipal Engenheiro 

Anyro de Araujo Jorge. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE MARILANDIA DO SUL APROVOU, E EU 

PREFEITO MUNICIPAL, NO USO DAS ATRIBUIÇÕES QUE ME SÃO CONFERIDAS, 

SANCIONO A SEGUINTE 

 

L E I  

 

Art. 1º - Dá denominação à Estrada que liga o 

Distrito de São José ao Distrito de Nova Amoreira, passando a 

ser denominada como RODOVIA MUNICIPAL ENGENHEIRO ANYRO DE ARAUJO 

JORGE. Biografia no anexo I. 

 

Art. 2º - Esta LEI entra em vigor a partir de sua 

publicação. 

 

Edifício da Câmara Municipal de Marilândia do Sul, 

Estado do Paraná, aos 28 de abril de 2025. 

 

 

 

EDMILTON CARLOS DA SILVA 

VEREADOR 

 

 

JUCELINO GERALDO VILAÇA 

VEREADOR 

 



 

Anexo I - Projeto de Lei Nº 009/2025 – LEG. 

Biografia: ANYRO DE ARAUJO JORGE 

 
(22/11/1931 à 16/3/2024) 

 
 

 

Nasceu na cidade do Recife, Estado de Pernambuco, em 22/11/1931, filho de João 

de Araujo Jorge e Anathyl Travassos de Araujo Jorge, naturais do Estado de Alagoas. 

Seu pai João, funcionário concursado no Banco do Brasil, iniciou sua carreira no 

Recife onde nasceram seus 3 filhos, entre eles Anyro. Ainda na década de 30 foi 

transferido para a cidade do Rio de Janeiro, então capital federal, onde criou sua 

Família e fez carreira no Banco do Brasil até se aposentar como chefe de gabinete da 

Presidência. 

Anyro, foi criado no bairro do Jardim Botânico e no tradicional Colégio Santo Inácio 

comandado pelos jesuítas começou a despontar como um dos melhores alunos de 

seu tempo. Em 1949, coroando seu desempenho acadêmico de excelência, passou 

em primeiro lugar para o curso de engenharia civil no vestibular da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC). Tanto do Santo Inácio como na PUC, 

à vista do seu excepcional desempenho acadêmico e das condições econômicas 

modestas de seus pais, foi aquinhoado com bolsa de estudos. 

Já neste tempo, em razão de sua liderança nata, acompanhada de princípios e 

valores éticos que lhe acompanharam por toda a vida, foi escolhido por seus pares 

como orador de turma, no Santo Inácio em 1949 e na PUC em 1954. 

Formado em engenharia nos anos dourados comandados pelo Presidente Juscelino 

Kubitshek em que foi priorizada a matriz rodoviária no Brasil, ingressou no mercado de 

engenharia e especializou-se em pavimentação de estradas trabalhando em um 

primeiro momento como executivo para algumas das mais renomadas construtoras à 

época. 

No início dos anos 60, Anyro adquiriu sua primeira empresa, a STOP – Sociedade 

Técnica de Obras Públicas S/A e mudou-se para o Estado do Paraná. Por intermédio 

da STOP realizou importantes obras rodoviárias no Estado, tais como: Estrada Velha 

de Morretes, Rodovia do Café, Rodovia do Xisto (Araucária 

/São Mateus do Sul) e Rodovia Rolândia/Porecatu. 

Em 1971, após ter vendido a STOP, foi Presidente do Banco de Desenvolvimento do 

Estado do Paraná (BADEP). 

 



 

Em 1972, às margens da Rodovia do Café por ele executada, Anyro adquiriu as 

primeiras terras que deram origem à Fazenda Germina no município de Marilândia do 

Sul. Em 1977, com o início do plantio de soja na região, Anyro iniciou a formação da 

Fazenda Germina.  

Em 1983, constituiu a Germina Produção e Comércio de Sementes S/A operando 

ininterruptamente até os dias de hoje na produção de sementes de soja, trigo e aveia. 

Além das atividades agroindustriais formou ao longo dos últimos 40 anos um dos 

mais destacados planteis de rebanho leiteiro do Brasil, investidor gerador de  

emprego e renda que sempre contribui para o desenvolvimento da cidade de 

Marilãndia do Sul . 

Entre 1997 e 2001 exerceu a presidência de uma das maiores empresas do setor 

sucro-alcooleiro do Brasil, a Açúcar Guarani. 

As múltiplas atividades profissionais acima descritas como empreiteiro de estradas, 

dirigente de instituição financeira, usineiro e produtor rural, embora bastante 

diferentes umas das outras, sempre foram coroadas de êxito, na medida em que 

Anyro carregava dentro de si um espírito de líder, leal, competente, destemido e 

determinado, reconhecido por todos aqueles que tiveram o privilégio de com ele 

conviver. 

Foi casado por mais de 50 anos com Rosália Garcia de Araujo Jorge, teve 4 filhos e 9 

netos. 

 



 

 

 


